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Ata da REUNIÃO ORDINÁRIA do Comité de Investimentos do Instituto de Previdência 

Municipal de Ubatuba - IPMU, realizada aos trinta e um dias do mês de julho de dois mil e 

doze, às nove horas, na sala de reuniões da sede do IPMU, onde compareceram os 

membros, conforme Portaria IPMU n̂  040/2010: Carlos Eduardo Castilho, Dirceu Sanches, 

Sirleide da Silva, Ireni Tereza Clarinda da Silva e Silvia Moraes Stefani Lima. Aberta a reunião 

os membros do Comité de Investimentos aprovaram a Ata da Reunião Ordinária do dia 

17/05/2012 e da Reunião Ordinária do dia 26/06/2012. Ato contínuo, os membros do 

Comité de Investimentos passaram a analisar o Relatório sobre o Mercado Financeiros, 

Aplicações Financeiras e a Avaliação Semestral das Instituições Financeiras, conforme 

processo IPMU/072/2012. Primeiro ponto analisado foi com relação ao mercado financeiro. 

Sem um mínimo sinal de esperança diante do agravamento da crise global, os mercados 

permanecem mergulhados em um ambiente de aversão ao risco, com movimentos 

defensivos, oscilando sem direção, ao sabor das notícias. Os sinais são de que a economia 

global possa estar desacelerando mais do que o previsto pelos analistas. O impasse político 

dos países membros da União Europeia, faz aumentar a possibilidade de saída de países do 

bloco, pois o cenário desenhado nos últimos meses contempla mais para uma ruptura da 

zona do euro do que para a manutenção da união monetária intacta. A redução no ritmo de 

crescimento mundial continua trazendo efeitos diretos no crescimento da economia chinesa, 

principalmente via comércio internacional e as políticas monetárias mais restritivas, tomadas 

há algum tempo, continuam afetando o principal motor de crescimento mundial, conforme é 

possível constatar nos indicadores de atividade manufatureira, que vem desacelerando nos 

últimos meses, bem como as vendas a varejo. Nos EUA, além da continuidade no processo 

de redução nos níveis de crescimento económico, outros fatos vieram a aumentar o 

ambiente de expectativas mais deterioradas para a economia americana. Um deles foi a 

revisão, para baixo, nas perspectivas de crescimento da atividade e a elevação na taxa de 

desemprego para o decorrer do ano. Outro ponto significativo foi o resultado do mercado de 

trabalho, com respectiva elevação da taxa de desemprego. No Brasil, o COPOM - Comité de 

Política Monetária, reduziu de 8,5% para 8,0% ao ano a taxa básica de juros da economia. 

Com o novo corte, o ciclo de queda completa quase um ano (começou em agosto do ano 

passado, quando a taxa caiu de 12,5% para 12,0%) e os juros nacionais alcançam uma nova 



mínima histórica. Já nos mercados de renda variável, frente a forte aversão ao risco que 

predomina nas principais praças internacionais e sem um fato doméstico que neutralize o 

mau humor externo, o Ibovespa registrou desvalorização praticamente em todos os pregões 

de julho, mas está conseguindo reagir. O pregão do dia 30/07 registrou valorização de 1,22%, 

acumulando 5,31% no mês. Com relação a Carteira de Investimentos do IPMU: a-) fundos 

de renda variável: desvalorização acumulada de mais de R$ 2.300.000,00 (dois milhões e 

trezentos mil reais); b-) fundos de renda fixa: com exceção do fundo Rural Fidc Premium, 

todos 05 demais fundOS tiveram rentabilidade superior à meta atuarial no p e r í o d o ; c-) meta 

atuarial: saldo financeiro (R$ 182.754.223,66) superior a meta atuarial (R$ 174.488.508,15); 

d-) enquadramento das aplicações financeiras conforme Resolução 3.922/2010: todos 

fundos enquadrados, e-) enquadramento das aplicações financeiras conforme Política de 

Investimentos: fundos 100% títulos públicos, fundos renda fixa e fundos de ações 

referenciados acima do percentual estabelecido e f-) aplicação por instituição financeira: 

enquadrados conforme política de investimentos e Resolução 3.922/2010. Com relação à 

Avaliação semestral das Instituições Financeira foram analisados: a-) rentabilidade das 

aplicações com relação a meta atuarial no l 5 semestre de 2012; b-) histórico do fundo: 

patrimônio, taxa de administração, início das atividades, número de cotistas, benchmark, 

enquadramento conforme Resolução 3.922/2012, prazo de aplicação e regate; C-) ratíng tíOS 

gestores e administrados dos fundos divulgado pela ANBIMA - A s s o c i a ç ã o Brasileira d a s 

Entidades dos Mercados Financeiros e d-) instituição gestora d0S fundOS'. aspGCtOS 

qualitativos e quantitativos. Após várias considerações, principalmente c o m relação ao 

enquadramento das aplicações financeiras conforme Política de investimentos, d e s e m p e n h o 

dos fundos de investimentos e das Instituições Financeiras, os membros do Comité de 

Investimentos aprovaram por unanimidade: 1-) resgate total do fundo Fidc Rural Premium 

(desempenho abaixo da meta atuarial: dos seis meses analisados somente um mês atingiu a 

meta); 2-) aplicação do valor regatado do fundo Fidc Rural Premium em um fundo IRFM 

(forma de diversificação da carteira); 3-) aplicação dos recurso dos títulos públicos com 

vencimento em 15/08/2012 nos fundos Caixa Novo Brasil e Bradesco Renda F i x a IMA-B 

(fundos renda fixa com crédito privado com boa rentabilidade no período); 4-) manutenção 

dos percentuais aplicados nos fundos de ações, devido a instabilidade dos mercados, 5-) 

aplicação do repasse das contribuição previdenciárias patronal e servidor nos fundos do 

Banco Santander, considerando desempenho no período; 6-) manutenção das demais 



aplicações financeiras. Para encerrar a reunião e considerando as modificações aprovadas, 

os membros do Comité de Investimentos levará ao Conselho de Administração e Conselho 

Fiscal, para deliberação, a seguinte proposta de modificação dos limites de aplicações da 

Política de Investimentos 2012: títulos públicos (de 35,50%/ para 29,00% do patrimônio); 

fundos 100% títulos públicos (de 29,50%/ para 35,00% do patrimônio), fundos de renda fixa 

(de 21,00%/ para 26,00% do patrimônio), fundos de crédito privado (sem modificação= 

5,00% do patrimônio), Fidic Aberto (de 3,5%/ para 0,00%), fundos de ações referenciados 

(de 4,00%/ para 5,00% do patrimônio) e fundos de ações (de 1,50%/ para 0,00%). Nada mais 

havendo a tratar, foi encerrada a reunião e para que conste, eu, Sirleide da Silva, que 

secretariei os trabalhos, lavrei a presente ata que após lida e aprovada, vai por mim 

assinada, e pelos demais. 


